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Usa-la 6 tarantir a couervaçlo desdentei e a hltiene da bôca· 
Preparada por ALBERTO A. OLIVEIRA Farmaceutico 'e Cirur­

tião Dentista- Depósito Geral: Consultorio Alberto A. Oliveira - Rua 
4• s..._ O.ttd;ae.25-t .• - 'P•ct• . - Tubo a ese. 

' 'SPORTING'' 
O jornal tle~por&lvo 
de n1alnr .. 1re11l n~ãu 

uo palz 

Mu s icas naelonaes 
e e•t r a n gelras 

O D'ais importante Sell!pre as u l tima~ 
armazem da espe- nov idades em mus1· 

• . • • cas de todos os ge-
c1ahda.de · . · . . • neros • . · • • • • . • • • . · . 

'ªsa l orei ra de Sá. E~itores 
101>. Baa ai de .J a aelre , 10'7 
P e r to Tel. 895 
Satltfu:em·H todea 01 PEDIDOS da PROVINOIA 

ilBTE & S P OBT 
MED .,LD.lS 

TA.Ç&~ 
DISTl~TIVO§ 

39, Cancela Velha PORT O 

LB~ia Sol 

• 
Com esta maravilhosl) producto sem 

duviia um pod&roso desinfetante, muito 
economico, tudo se lava sem o auxilio de 
sabão. Legla Sol lava : Soalhos, pedras, 
azulejos, !onças, sêdas, lãs e todo i os te· 
cidos sem prejudicar. 

Recomendado a todos os Colegios, Ho· 
teis, Hospitais e boas donas de casa. 
A' venda em todos os eetabelecimentos 

Depositario Geral : .JOSÉ PÃZ 

TABACARIA DUQUEZA-.R1UJ H 1roea Chaues, 583 
/>JIDJDO/J ~O 'fBLJIFOBB, r.946 

Dinheiro!!? 
E111presta-t1e ao ,Juro da l ei l!IObre prata, ouro. 

brllhante8 e tudo que r epresente valor. 

Centra 1 Casa !no.fada em 1800-Telefone, 2678 
ROA l'A HADEIRA, 126·1.0- -PORTO 

COllPRA E VENDE prata, ouro. brilttan~•. joiu •J relogies 
T<'moa Cua Forte para guardar os nlores dos sra. Motuarios, 

. 
Para ser 1110 bo1n jogador 

~~~~- DE ~~~~-

.B 11 S li E T • H 111.4 L 
por JOSE DIOGO 

Bn1inam~ntos pratico~ 

Regra s com1>letas 
Preço 2.$50 P elo correio 3800 

Pedidos para 

39, Cancela Velha- Porto 

De aprender Eserltnrafão 
UomereJs l, Uálenlo 

C'omc.,relal e Llngnas 
<::on•ulte a 

Esc1lo I écnica ~& 'omereit 
Rua do Almada, 533 

A Nata~ão 
1111111111111111111111: lllllllllllllllllllllllllllll!lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUllllllllllll 

por. CÉSAR MACHADO 

O livro preciso p ara t odo o nadador 

Preço, 3800 P elo correio 3&~0-

39, Caneela l 'ellta P ORTO 



Dlrl1ldo por 

Arnaldo leite e torvalho Bar~oso 
Propriedade e Edlçlo de Oliveira Valença 

UOACÇÃO, AOMJNISTL\çlo • nPOOaAnA 

Cancela Velha, 39-PORTO 
T1l1/01t1, 1058 

ehegou ,. disse 

Isto civiliza-s11, 
graças a D1msl­
As malheres port11-
g11éS'IS, ma•1dando 
ao Diabo os pre­
co11cei(os soe ia is, 
leem ultimamente 
feito pro.qressos na 
arte de bem-ves.'ir 
e de b1;m-f11mar. 
E é pro/u11dame11te 
co11so/ador o§r qlle 
o nosso ptis cami­
nha, vai a. nove, e 

q11e " madamismo e o mademoise/ismo 
lllsitano prete11dem colaborar 11a 11ossa 
civilizaçllo, cigarreando, chapando e c11s­
pindc como velkas lobas do mar/ 

Assim, o •perfumado hálito• das 
nossas Julietas,-porcaria que os vales 
cantaram Olllróra, foi-se 4 viula; e 11as 
dleas pe11u'llbrenlas dum jrirdim, Romeu 
nunca mais conseguirá saber se a boca 
que se lhe oferece num osc11lo /atai, é 
de ama mallzer formosa ou de rim carre­
gadar da alfandega . .. 

O b11.-gnés 11i1fJ gostaf-Deixd·lo!-A 
Mulher n{lo nasce11 para esse e11te for­
midavelme11te imbecil q11e d-t pelo 11ome 
de Burguês, e que ainda e só sabe amar 
á moda antiga, a horas e dias certos, 
com taximetro como os automovâs de 
Eraça ... - A Ma/Iler de hoje é para o 
Homem de lzoje. E se o Homem ~~e hoje 
11/lo é homem, - pelo mmos parece·-o . .. 

Mais tarde, q1rn11do este req11i11te de 
modernismo,-as Mulheres que fumam, 
cair no' nossos l1abitos, mirar na nor­
malidade,-no Pito-Nosso de cada dia, 
os Vales, de olhos reviratlissimos, dirlto 
em versos de oiro: 

cDa tua peque11illa e voltltuosa boca, 
ó minha Bem- Amada de saias compri­
das e curtos cabelos, eoola-se o lascioo 
perfume de •A Tabaqrieira• e dos ci­
garros Ke11t11cki. . . Te11s de11tes, mcar­
niçados pela nicotina, lembram charutos 
de picar. . . E ao sorvtr um beijo da 
'l'ua boca vulcanica, ó Tarris Eburueal, 
julgo estar oscula11da o policia de qiro 
da minha rua ou aquele guardaf iscal 
que é o pai putativo dos ,filhos da minha 
creada! ... > 
.............. ..................... 

Isto civiliza.se. graças a Deus e gra­
ças ás se11lzoras /i11as, ds me11i1ns do 
tom e aos fra7eis rebe11ltJS da Socieda­
de, pô ire de chie e da outra quB só é 
chie . .. on só é pô:Jral •• : 

x.x. x. 

Piiblicoções 8porti1tg 

Ju sta r eprimenda 

O' li11q11os. tle /'rozes peroe1 tidoa! 
Cuja 'xtn1sii11,jamais medir-se podei . . • 
De alma mais ll<irreJU!o do qrie ª"' bode, 
Siio oossos loucos do11os pos•uidos .•• 

Com qile direito, 6 p4rros otreoidos, 
Em qri1 a maldade todo o o6s acode ••. 
Tmd• s, com o oeneno que ºº" cobre, 
'l'anlo o famoso Ze/iro •fendidof! . .. 

Q11e mal oos fetfl ... O' •burricais• portentosf • • 
P'ro que zombais, de qriem do graça ti o todof!. .. 
J'org1w do alma, estais o6s tlio sebe1ttost . •• 

Jnoejais-lhe o talento, o /i110 modo! . . . 
Caloi-oos; 6 bicllinhos pe;o,.,,entos, 
Que vegetais 01tde mais sujo e o lodo! ... 

ORQOÍDE.4 

Este Manuel Ribeiro, 
Belo e fecundo escritor, 
E' dos nossos pro~a.Jores 
Um dos que tem mais valor. 

E qnem lêr a. sua. obra, 
-Fiquem sabendo vocencias,­
Recebe a. bençã.o do Pa~a. 
E cem dia.a d'indulgenc1a.a. 

ASSINATURA 

12 nnmeros . 

24 

Ano 

Colonlu (ano) 

Brull 

Pirolitos e 
Todos os domingos 

ha um a.utomovel re­
pootã11 que atropela. 
om policia. sinaleiro. 
Nem a. farda., nem o 
capacete caiado, nem 
o pa.osinho enverniza.­
do os dei em na. soa 
Curie. atropela.tiva.. 

Aquilo é zzz-za.zl 
Jã estãl Salta outro 
sina.lei rol 

E1c. 11900 . 21100 . t-0900 

• 60900 

• 601()() 

Balan~te 

Por enquanto é só 
aos domingos, mas se 
a n1oda péga, va.i de segunda. a. sãbado, 
podendo a.nuncia.r-se a •Semana. dos Po­
licias Atropela.dos•. 

Até parece que os carros trazem es­
tudantes dentro do motor ... 

Safai 
• • • 

O nosso biilhante colabora.dor cTom 
Mix ... Ed Pickles • enviou-nos ás dna.s 
quadras qne seguem, comentando o a.nnn­
cio que publicamoa e que vinha no •Co· 
mercio do Po1-t<», de 7 de Junho: 

Declaraçi\o - Visto a faci· 
/idade qae mi11lla esposa, Otília 
Westerma1111 Cardoso Barbosa, 
emrregada na estaçllo de Campa-
11'/llJ, tem em m11Jar de casa e 
marido, declaro que 11llo me res­
po11sabili110 por qualquer dividas 
por ela co11traittas. Porto, 30 de 
Maio de 1931. - Doming11s Dia.s 
dos Santos Nunes. 

O' Domingos Dias Santos, 
Porque l!ão és Feriadof 
Vale bem ma.is .este nome 
Do que ser ... a.perreado ... 

Se em ca.sa. tens um torno 
E daqueles bem valentes 
Porque não gastas o ..• artigo 
Na fa.bncação de pentes? ••• 

• • • 
A Senhora. CondesEa de qualquer 

coisa apresentou queixa. na Policia. de 
Li~boa. coutra uns ca.valheiros da. boa so­
ciedade que por artes de berliques e ber­
loques fizeram desap~recer 7.000 contos. 

Sete mil quilos! Sete toneladas! 
O' rapazes, jd. chegava para comprar 

um pa.r de piúgas e uma. bicicleta.. 
Aquilo é que 1e chama boa aociedadel 

i 



Medas -
Este mês é dedicado a três santos 

fofgazões e populares e manda, por isso, 
o Evangelho que todas as senhoras cato­
licas se vistam de harmonia com a. santi­
dade dos três preclaros habitantes do céu, 
que são Santo Aotonio, S. J, i!.o e S. Pe­
dra, usando trajes que )Pmbrem os mila­
gres da. trindade canonizada. do n.ês de 
Jonho. 

Apreseotn á~ minhas queridas leito­
ras três n odeios. aprovados por S Santi­
dade e benzidos pe!o sr. Cudeal Patriarca. 

Vestido á Sa11/o Ânlonio - Feito em 
tecido molhado em agua-bent& e er·feitado 
a. contas <le rosarill. com guaroiçõds de 
ser1tão p1 ê,i::11do aos pdxiohus. 

Saia com pr él{aS milaitto~as. e~tilo 
Pa.dua. e berloqoes de cant.aros partidos, 
com botões de missal em p~rg4m1oho e 
d'ourc. 

Cllape·1 1 S J11llo - Estilo rapioquei­
ro, com fitas d11b Footai~h<is, t•ndo 11b.is 
de pão com m11nt•iga. Ao l11do, um alhn ... 
dos tais da noite de S. João, pousado em 
cima dom carneiro com batatas assadas e 
arrõs do forno. 

Fivela. de arrolado e prégo muito aitu­
çatlo, com um letreiro, dizendo: cautela. 
com o prégo, qu& é como quem diz, pre­
goei tudo no prégo e só tenho as caute­
las. . . e caldos de galinha nunca fizeram 
mal aos doentes. 

Ra carros electricos toila a noite. 
Combinaçllo á S. Pedro - Em ferro 

forjado Oeol'gette, com uma reada. guar­
necida a molhos de chaves. Mangas com 
nuvens e anjinhos do paraizo celestial. 

Para de noite, usa- se a mesma. com­
binaçiio com carecas á S. Pedro e ::>. Pe­
dro á pesca das carecas. 

MADEMOISELLE LA MODE 

O que s'o1a no verilo 

No verão usam-se mui\as coisas como 
as senhoras verão: 

Mosquitos de er•pe da China. 

Minbàs senhorasa e "Pirolito,, 
fica às ordens de V• Ex.•• 

Ccnsell.cs .. R.ecei:fa.a 
Suor estilo Império com bandas de 

neve. 
'l'ouros decotados em cassa de Palha 

Blanco. 
Sapatos refrigerenaotes com fivelas 

de a bauicos. 
B:u•as d'agoa do Luso em garrafões 

de p~peline. 
Chapéus de cerveja gelada com amen­

doim de etamine. 
C11pa de cPpilé, capote de capilinha e 

chale de cap' ão. 
Saia de itazrsas. enfeitada. a pirolitos 

(réclamo cá d" jornal). 
Papagaios de bifão Cllm salsai:a.rrilha 

e groselhe. 

CORRESFONDENCIA FEMININA 

O que n ós aconsell1amos 

. . Gosto muito de ""' corltrd• r 
de cart••' Derdes de Sunlo OoUio, 
Onio, que pnree, mesmtt ª'" ,qaJa11 da 

cmema. Cf'lmO R~ 11 cu1A/1/a qu,.ria·o 
1u1ra mim, mas ele só go ... Ja dus Mu~e. 

Que coNs•lho me aáf 
Eocreoo-lhef 

Maliciosa. 

Que mania é essa de gostar dom ci:.r­
nice1ro?I Tenha cautela, menina! E logo 
um cortador de carnes verde~! Ainda se 
fosse de carnes azuis ou < ôr de rosal 

Se ele sabe que a. meaina Mitliciosa 
está. apaixon11.da, é muito capaz de lhe 
vender carne da fralda pelo preçC' da 
rabada. 

..• Tenho 70 ano11. ma• 8011 maito 
•impotica e ainda não desi•ti de «r­
sar. 

Possao •m• g11inl4 e al911n11 rin· 
ten11. 

.Anda a reg11utar-me •111 major 
de tatalaria. 

De'o aceitar-llu • t6rtef 

Anastacla 

Olhe, D. Estafermo, ou quer dizer, D. 
Ana.stacia, a senhora com 69 e mais 1 já 
deve ter juízo. 

O que o major quer é a quinta.1 com 
os vinteos, e depois maorla.-arpa.r(o ou­
tro major. que é colel(a dele. 

Tenha. joizo, avo~inba, compre·'um 
irato e durma com ele. FAça como a."Maria 
CAXuxa. qne quando lhe pergoot:uam, 
com quPm dormes to? respondeu: Durmo 
com um gato que me arranha ... o pes­
coço. 

E com rPf Preocia à q11inta e á. m•ssa, 
faç1 tP•t4mento e d•ixe is~o ao "Pirolito", 

Então é que ele cantava: 

Pirolil:I) que bate, que bate, 
Pirolito q11e jâ bateu, etc • •. 

CULINARIA PIROLITACEA 

P etlicco 111 d 'a CJn l ... 

Borrarl1os com tomates - Para em­
borrachar os pomb<Js e'tá muito e11; IDO· 
da. a. goardeote e os sais de frutos. 

E' conVAni1>nte e~colher b· bida.s · de 
primf'ira qualidade para os pombinhos to­
marfm a carr.1spa.na, porque se beberem 
zurrapa. os bc rrachos comPçam a. vomi,ar 
e nã~ podem vir para a mêsa.. 

Quando se dá este cuso junta-se ao 
petisco uma. soda, du~s gav.osas e laran­
Jadas para atra.zar. Depois dos borrachos 
estarem bem borrachos, juntam-se-lhe os 
tomates ás rodelas, tendo o cuidado de os 
colocar a distancia, niio vão, ás yezfs, os 
pombos com a borracheira, desiqoilibra· 
rem ·se, caírem e esmagarem os tomates. 

Receita m edica 

Co11tra a rOllFlÍdào - Esfrega·se a 
garganta com petroleo e potassa. 

· Põom-se badalos novos nr.s campai-
nhas e passa. se a lin1toa a ferro. 

Depois de !eitas estas operações, subs­
titoer:o-se as cordas vocais por cordas 
de relogio de parede, estilo Luls XII e 
três q oinze. 

A enra. é radical. .. e socialista. 

D. PIROLITA 



Folhinha da Semana 
JUNHO 

8. Norberto-Tenente da Adminis­
traç!o Militar, Norberto manifes~n, des­
de a mais tenra idade, as ideias religio­
sas qne mais tarde -o deviam levar ao 
seio da igreja.-Casado e promovido a 
Coronel faleceu com cheiro de santidade, 
sendo canonisado pela Mogra. 

8. Paulo- Ha um outro S. Paulo. que 
é Bnrromeu. Este, não o sendo de nin­
guem, resolveu obrar prodigios- e nin· 
guem tem nada. com bso. 

E' ad1ogado, mas não tem banca 
aberta. 

i~ 
S. Sa1Jinia110-Este bemaventnrado é 

muito pouco conhecido, devido â sua. 
grande modéstia.. 

Natural da. terra. onde nasceu, S. Sa.­
viniaoo é o patrõoo dos operários sem tra. 
balho e a,dvogado das chaves per.1idas. 

1
9 1 

Santa Pelá,qia-Da. Academia Fran­
cês& como o Bourget, e da Suciedade As­
tronómica. como o Jaime Cirne, Srnta Pe­
lagia venera-se em todas as livrarias. 

Patrõoa dos plágios literários, esta 
martir morreu virgem, aos sete meses de 
idade. 

S. Pisco- Este santo nunca existiu 
sen!o na imaginação dC'S Cardiais -Poetas 
do Va.ticano.- E', todavia, o patrõno dos 
tenores e barítonos catóhcos. 

8. Barnabé O · Flors San torem» 
acusa. nm activo de 149 Barna.bés cano­
nisados. Este é um deles, não sabêmos 
qual. Parece-nos, porem, que deve ser o 
outro. 

;~ 
Sauta Otimpia-Autora. das Olimpia­

das, esta santa. morreu envenada com 
acido prussico, num dia aziago, em casa. 
dum primo general das legiões romanas. 

Porque era muito diatraida, nunca fez 
milagrea. 

~ VATICANO PAPADO 
~ 

Uma es quadrilha de aviõ~s? 

Roma, 9-Afoda nlto foi solucionado 
o conflicto entre o Poder Civil e a San­
ta Sé, apesar dos bo1M esforços empre­
gados pelos repnse11ta11tes do Vaticano 
e Q11iri11al. 

Panc11 que . nm ,qra11t1e 11u111ern de 
Cordiais res.1/ven armar-se olé nos den­
tes. te11do Sllfl Santidade adqmrido já 
uma nqu'ldrilha ae aviiJe.~ det<t11111da 
ao~ primeiros ataques ao Q1iiritial.­
(Faf)as). 

Rrtillheria pontiftcla 

Cid~de tlo Vaticano, 9 A Arflharia 
Pon/l/1cia. co11inMind11 prlo Cardeal I11-
cr611ca, fez hoj1t tXl'rcf ios de tiro 1ápi­
do li/JS j 1rdlns do fTat1ra110. 

D11ra11te esta 11111111/e.\taçflo b1/ico­
rel(q1osa. a Capela 81xt;11a exectltou o 
• Avé, P10•,-co11s!a11do q11e Mtissolini 
deu o triste pio pelo /acto. (Radio). 

Per~g r in r- ções s uspensas 

Roma. 10-Varias pereqrinaçoes a 
Pil~'11a, 11acio11ais e tstrangeiras, acabam 
de ser s11.<p•11sas, b 1111 como mil e du­
zentas procissões. 

Para f ac1ht11.r o gPsto do 8111110 Pon­
ti/ ice, o Vatica110 adqtiiri11 um milhão 
de s11spe11sorios.-(FavaN). 

Sem falta d'ar 

I 

O' Jlimi, m• ito ar tlece ler e1/e llom1m 110 
b11rri1al.,. 

Mus solini e o Vaticano 

Roma, JO-Entreoistarlo pelo repre­
se11ta11te dn • Times is Mo11eg•, Benito 
Mussolini disse: 

- •Se os rapazes se excedêram, a · 
c1itpa 11lto é mi11ha. E a 1Jerdade é que o 
Vat1ca110 re.•pmieu ás camisas negras 
dos me1is fascistas, crea11do o nso ub1i­
gatorio das cuecas pretas pelo Sacro 
CvLP.qio! -

E' 11ma afronta que. tanto ea como 
as l11ondeiras ro•nn11as, 11/Jo podêmos 
•perdoarl•-(C. '1'. P.). 

Muss oll nl fZ os Vidra cetros 

R~ma. 11- llm numeroso qrupo de 
citlraetiros, a1 ós o asMlto á Casa dos 
Jesuilas da Civitá c~t ótica, c11mprimen­
to11 Bmito !. /elicita11do os carabineiros 
""e pdnn1tiram qlle os maui/estantes 
quebrassem todos os vidros da referida 
casa. · 

!tJT1ssoti11i aTJrooeitou a ocasilto para 
fazer o seu 7323.0 discurso inflamado. 
-(Faoas). 

" que há? 
R<ima, 12-A esqu'ldra do Vaticano 

leoa11ti,u ferro esta 111anhlt, com ru,no 
desco11hecido. 

H()je realisam·se preces call zaraga­
tórum .-1. S. F). 

1\ eonversão dos Tltolos 

em pens ões vltaliclas 

Por decreto pRblicado pela Pasta das 
Fmanças, a Janta do Credito Pablico 
oai ser aatorisada a co11oerter os titulas 
em pem(Jes 11italicias. 

Escusado será dizer que a Nobrêsa 
ex11lta, e com razão. Enco11tramos, 011· 
tem, 11111 Barllo que parecia delirar de 
co11te11tame11to, oarios Condes ale,qrissi· 
mos, .Marq11êses. . . e Duques! 

As pmslles serão pagas pela Caixa 
Geral dos Depositos, e a referida con­
oersllo àe titulos será feita da 1eg11i11te 
forma: 

Tit11lo de Duque: Penslto mens1l, 
Esc. 700$0(), - Marqriez: 500$00.­
Conde: 300$00.-Visconde: 150800 -
Barlto: 75$00. 

As pe11Slles serão pagas 111ensal111e11te, 
todos os dias 30, e os tittilares terão 
direito a couoerté·las em moeda-oiro, 
praia, cobre ou cupro·niguel. 



PARA MATUTAR 
-EN IGMA XXII-

Homens e mulheres as fazem 
Se não 6 hoje, amanhã... ' 
No •Olimpia• fiz uma á. Helêna 
E depois fiz outra á. irmã ... 

Mas a Helêoa não gostou: 
-Ai José! Não se ronsuma 1 
Dê-me cá. a sua mão 
Vera o que 6 fazer ~mal 

Votados ao relibato 
Os padres,-diz mi~ha tia 

' Até as fazem na igrêja 
E ás vezes na sacristia ... 

Eu já fiz muicas sentado 
E algumas já. fiz de pé .. '. 
E num baile ha quem as Cd<;a 
O Tango dançando, até ... 

Curvado p'ra fazer uma 
Quem delas não gostará.? 
Tem um 11 e tem um E 
Três silabas, f:nda em A. 

A . .Matroca 

Decifração do Enigma anterior : 

8elo1 

Mataram-no - Brancura~ Guedelhas 
Cardoso, Rixas, Ortsacserrot

1 

Gonstante
1 

~ervilha, Poeta Chal1rodo, Reboleiro, Pau~ 
h"o Moreira, Benmel, Atira. 

1 e. e. P. P. f 

A N u 1 s 
••••••••••••••••••••••••••••• 
O •epndo semestre dos bllhe· 
tes de astdnatura. - B esoluçõe• 
Interessante• e orortunas do 
noHo qnerldn amigo snr. Seve-

rlano .Jo11é da Silva 

Com o mez corrente, finda o primeiro 
sem&!tre .dos anuais da Carrig, tendo os 
snrs. assinantes de requ~1 êr á. adoravel 
q. C. F. P., com duas fotografias simpà­
ticas e uns centos de simpbtiquissi111os 
escudos, o bilhete que, durante seis me­
zes, lhe proporciona1á. o snp1êmo prazêr 
de esmagar os c&loe do proximo e deinr 

triturar os setts, entre outros prazêres 
que não Elo para aqui chamados ... 

O ilustre Az tia Viaçã-0 citadina., nosso 
queriilo primo ~nr. doutor s~veriauo 
José da Silva, recooheciao pelas multi­
plas geotilêsas recebidas dos frequenta­
dõres, aoualistas e avulsistas, dos seus 
interessantes e confortaveis carros, re­
solveu, á. guiza de brinde ou balões aos 
adultos, publica• a seguinte Ordem de 
Serviço: 

cAo Pessoal e Frequentadores (Anua­
listas e Avulsistas) da C. C. F. P. 

cFoi resolvido que, a partir de l de 
Julho proximo: 

a):-Qualqner guarda-freio, em caso 
de reclamação do Passageiro, não agrida 
o tnesmo á. mão armada, sendo apêoas, 
permitido, como instrumento de ataque e 
defêsa, o vulgaríssimo e inoCensivo •ma· 
nipulo• dos carros. 

b):-Que o formosíssimo revisor ~6, -
premiado no Concurso de belê~a mter· 
revisores, sob o coguõme de •Mtcas•,­
exija a apresontaçã.o do passe sómente 
quarenta e duas vezes por dia, ao mesmo 
passageiro, em carros diferen~es, e ape­
nas sete vezes durante uma viagem. 

c):-Que, á.s Segundas e Quintas, os 
guardas· freio não voltem a cara ~ara o 
lado, simulando não vêrem os m1seros 
piões que, especados na rua lhe fazem 
sinal para o carro afrouxar o andamento, 
ji que o apertado horario lhes não per­
mite uma paragem imediata. 

à): - Que os Conductores, de vez e~ 
quando, não se esqueçam dos trocos, ev.1-
tando, assim, coojecturas, pouco amave1s 
àcerca do pessoal da C. C. F. P. 

e): Qae o e completo• dos carros só 
desça quando os mesmos vã.o cheios na 
plataforma da frente e na coxia. 

~_: -:-.;:._ .- ~ COIS1l.S ~(lilJE 
1
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C1 Segovla, 9-HÕntem"pelas 27 ho- ,..t: s.rFranclsco;f7-Hoje,'rpelas1:3 
ras da manhã, quando no café Five O'clo· horas,134 minutos e 25 315 segundos, 
ck Milk, dois cavalheiros maiores do 1,moo chegou ao terraçll da cabana oude reside 
apostavam beber mais rapidamente cio- o Sr. John Luyboone, que em 15 de 
coenta metros cubicos de aguardente, de· janeiro do ano passado, partira em deman­
sabou o tecto, soterrando 3 deles. cinco do cume do seu arranha-ceus.-A/ío/e. 
dos quaes tiveram morte instantanea. 

Mais 8 vitimas das setas de Cupido. 
- Àliole. 

Hoscon, 10-Com cinco mezes de 
idade faleceu Escnpf Salivof, parteira di­
plomada que teve a honra de mudar pela 
ultima vez os paninhos ao General Caga· 
soff, imortal heroi da guerra da Patuleia. 
-Àliote. 

Ha1.rid, 11-0otem uma comissão 
de frades, de barrete frip:io e empunhando 
o • Pirolito• foram perante o sr Alce. Lá 
Zamora, protestar por o sr. Quif'!ont.s, não 
continuar no seu Jogar, 

S. Ex.ª prometeu mao1ar o sr. Qnil!o­
nes para o seu Jogar e assiuar o •Piro­
lito•. -A/iote. 

New·York, 10-R~ali•on-seb"jP a. 
ses~ão M>leoe, com a assistencia do sr. Ford, 
come•norati va d•' ceoteoario da desenhei -
ta do caminho subterraueo para a China, 
em automovcl Ford. - Aliote. 

!lllilo, 24 R •alisou-se hllje o con­
sorcio de Spio~ti Caracollis de 98 anos 
de idade com i\foilini Parlemiois de 108 
anos de casada sendo o acto revesti e o da 
maior impooencia e intimidade. 

O,; pais do noivo não puderam e<m­
parecer á. cerimonia, por a sua ama, não 
ter paninhos passados a ferro.-.Aliole. 

Berlim, 10-Na Fabrica de artigos 
para velas Bosch, pela mRneira irrepreen­
sível com os faz. foi ap:raciada com a or­
dem de bent•merencia Oh ?sfaoa Frau Pei­
xão. 

Ao acto assistiu um representante do 
cPirolito•, representação essa que era 
iodi~pensa vel.-.A liote. 

Trans val, 13-Apresentou-se vo­
luntari11meote no Matadouro um boi ze­
bedeu que para se alimentar tinha dado 
a morte e comido dois exploradores das 
selvas porque após uma difícil e dolorosa 
digestão, constatou que um dt!es perten -
eia à sua família, embora um pouco de­
generado.-A/10/e. 

Ronua, 2:1 -Sua eminencia papal 
receb. u h jt1 o euviudo es1Jecial do cPiro· 
lito• co·u quem em amistosa consersa de· 
morou bSl-taote t~mpo. 

A' d•Sped1d~ S. Reverendíssima, disse 
que sendo um fe;voso admirador da arte 
e do bdo, nã1 se podia separar do ·Piro­
lito, nem de dia nem de noite.-Àliole. 

Callfornla, 12-Pelo .Município, 
foi de~1 et11du qu11 os carros Austio, quan­
do tr11osit .. odo de taxi ou em carros elec. 
tricos, P~Guem unicamente meia pas6agem. 
-.Al1ot1. 



A S EMANA · DAS V ICTIMAS SEMANAIS 
Ui 1 Há quanto tempo qúe eu não via 

o Maximino 1 ••• 
Se fosse a contu-lhes, á laia de des· 

crição o que eu pensei de razões por não 
o ver, encheria toda a pagina que o Pi­
r1;lilo me concede por favor. 

Salto e• t branco e coo to. 
Encontrei-o na segunda-feira que 

ba de vir â porta dos Congregados. 
Estava de chapeu na mil.o esquerda, 

e D'.\ direita um sem numero de bandei­
rioh.1s. ou medalhas, ou Clores, oo lá qoe 
diabo é 

Quan lo me viu foi um delirio: 
-Adeus Attimaohal Vieste em muito 

boa hora ... 
Realmente eu ia a tempo para o tra· 

balho qno agora me consome muito mais 
por haver menos que faLer, mas ele con­
tinuava, ao mesmo tempo que me crava­
va na capela uma das taes brndeirolas. 

Vi~ste a te npo, porque ainda te 
vej i absolutamente isento. · 

- Sim, sim. fiquei condidonalmente, 
o que 11 ào f.,i n di mau, em virtude de 
se falar numa nova guerra-respondi. 

- Nada isrn ... E' que vens limpinho. 
-Isso é colll a patroa. E' ela sempre 

qu~m me escova o fato, induindo os 
bolsos. 

-Mao 1 Não percehes: é que te vejo 
sem nada ... 

- Não admira, meo filho 1 T11em-me 
levado todo, desde a vontade de falar até 
á alegria de viver. Mas o l\Iaximino já 

estava mais do que iseo: estava qnast 
uo mallimissimo ao dizer-me, desabotoan. 
do o casaco! 

- Vês. isto aqui. . 
E ponha-me aote os olhos estcabica­

dos, cinco duzias de cruzes de seis pon­
tas, e uma coleçao de selos sem carimbo. 

- Vejo re3pondi eu. E' nm colete 
moderno, de fantasia anti-tuberculosa. 

-Pois é claro 1 E isto aqui: 
E desdobrava-me as abas ào casaco 

sem r~boços de qualquer especie, onde 
amarinhavam dezenas de Santos Anto­
ninhos. 

- O' Maximino 1 tu vens de alga ma 
romaria ?-Perguntei, porque, francamen· 
te: a não ser um qoe lhe ficava sobre o 
coração e este via-se logo que era o .io 
Bomfim, os outros eram Santos demais. 

-Nã.o snr. Estes silo os selos da Se­
mana de S.to Antonio. e aqueles qne ain­
da agora viste são da Semana da túber­
colose. lias ha mais: vês isto: 

E de todos os bolsos traseiros das 
calças. sacava livres, cadernos, diciona­
rios, folhetos etc. 

Cheguei a julgar que ia de casa mu­
dada, mas soube depois qoe ni!o, aquilo 
todo fazie. p1trte da extincta Semana do 
livro, e ele não podera furtar, não os li· 
vros, mas o corpo io manifesto. 

Lamentei-o profundamente, e ainde. 
e.gora estava a verter lagrimas, se ele 
não continuasse, virando-se de costas : 

- Vês aqui este selo? 
Confesso que o não vi ao primeiro 

conp-d'oeil, mas buscando minuciosa­
mente, encontrei-o. 

- Veio 1 Lá está ele 1 E' preto. 
- E' 1 é o selo da Semana da Higiene. 
-Sim, snr. (concordei). A gente o 

que precisa é de limpeza. 
-Pois claro 1 E quanta mais melhor. 

A porcaria é sempre nm supe1a1Jitl E 
nós o ·que precisamos é de limpeza. lfas 
o peor, m&u caro amigo, é qu11 com tan­
tas scfeocias, eo já não tenho nem um 
dia, nem um vintem de meu. E como eu 
ha mnitos. Olha: Em Lisboa, neste ulti­
mo mez houve cinco semanas. 

- Isso não pode ser. · O calendario 
quando muito concede !H semanas e meia. 

-Mas o calendario estâ a pedir re­
forma, como 9aber. 

• 

-Ai está? ... 
-Pois està, E eu tive a pouca borte 

de passar este mez na Lisboa amada. 
Ficamos pobres. 

-To e quem mais? perguntei. 
-Eu e todos os cravados. Enquanto 

tivemos uns escudos no bolso, obriga­
vam nos a. ser colecionador de selos; con· 
decoravam-nos com as mais variadas cru­
zes e medalhas; levaram nos ao teatro. 
aos toiros, fizeram-nos andar de a.utomo­
vel e deixaram· nos a pilo de pedir •.. 

-D~pois e natnralmente formamos a 
nossa liga. a 'liga dos mariml ados da 
semana. 

E apoz trezentas horas de discursos 
resolvemos tambem fc1zer a nossa semana. 
E esse selo que te pregoei no casaco é a 
marca de qoe já contribuiste para mino­
rar a. sorte d'aaneles que por essa vez já 
mimoravam as "dos outros. 

Comovidamente, tirei om e~cudo do 
bolso e beijei-o ã despedida. 

Mas o Maximino ao ver a dolorida 
prova do meu afecto pela simpatice. rode· 
linha de metal, deitou-me as mãos, fnrio· 
so e arrancou ma: 

-Tu nao vê:i qn11 é esse um dos 
grandes condnctores da tuberculose. 

E serenamente embolsou- a. 

CMAPb:U~ 
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Violas, cavaquinhos, harmónicos, ba­
lões, o respectivo bombo, e a rusga 
passa, cantando : 

O 8a11to A11tonio é a 13 
ai ! 

por ser o Santo mais nobre I 
O S. Jollo a 24 

ai ! 
e o S. Pedro a 291 

Porque Junho é o mez do Povo,­
soberano em exilio . como tantos outros 
seus confrades que trocáram a corôa em 
miudos . , . E o Povo gosta de expandir 
as suas amarguras, barregando como um 
possesso: 

Oroalhadas I 
Oroalhadas I 
Oroalhodas / 
Joga bisca, porquetru11fo é espadas/ 

E se outro rancho passa, cantara· 
!ando: 

.Repenica / 
Repenica/ 

já sabemos que se trata da Menina Hu­
mida, da Avenida ... .............................. 

Dia de Festa Mundial, o dia de hoje, 
mestre «Pirolito" faltaria a um dos mais 
sagrados deveres não entrevistando Santo 
Antonio,-um dos mais simpáticos cida­
dãos da.Cõrte Celestial. Ha esquecimen­
to• imperdoaveis: Olvidar o Taumaturgo 
que livrou o Pai da fôrca sem ser pre· 
cioo uma campanha no cNoticias>, nlto 
seria crime de lesa oportunidade ? 

Consequentemente. 

• 
, 
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antoA tonio, 
-
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Pirolito ~ntrevis t11 

Santo Antonio 
Palavra s do Taumaturgo 

Santo Antonio recebe-nos com um 
olhar melancólico e o m .. nino Jesus cons­
tipado: 

- O tempo está detestavel para as 
crianças, - diz-nos. - Agora frio, logo 
calõr. . . E este menino é muito desin­
quieto, passa as noites mal ha um tem­
po para cá. . . Desconfio que são bi­
chas ... 

J:t;ntramos a matar, como bom jorna­
lista que se présa: 

- Veneravel Santc. : Não vos parece 
que o conflito ent·e o poder civil italia­
no e a Santa Sé, ame· ça eternisar-se? 
A vossa p;oci~ão de t >je, em Pádua, 
foi-se á viola, e as outras festas que es­
tavam projectadas em vossa honra ... 

O Santo interrompeu-nos, encolhen­
do os hombros : 

- Eu já estou habituado ! 
Assoou o menino e proseguiu : 

E o u11lo esp1silflloa-8e lodo 
• 

------= 
-E' sina minha. Tinha uma rua 

aqui, uma_ rua histórica : Foram-se ao 
meu nome e zás ! 

Curvamos a fronte, como se sobre 
nós pezasse um remorso camarário : 

- E' verdade ! 
-E tenho um processo no Tribunal 

dos Pequenos Delitos, por disturbios. 
-? 
- Diz a Policia que eu tinha por 

habito andar pelos fontenarios publicos a 
q nebrar bilhas, cantaros e canPcas, ás 
sopeiras ! 

. O menino choramingava. 
-Desculpe não poder atende-lo 

mais. . . Vou mudar os paninhos ao 
miudo .. • 

e que nos disse 

S. J oão Batista 
Saudades dum Passado bem 

passado ... 
O Santo rapioqueiro tinha deixado a 

cascata, e fôra-se até ao deserto, em 
demanda de gafanhotos, - petisco que o 
bemaventurado adora quando bem pas· 
sados nas brazas, com umas batatinhas 
loiras e sumo de limão. 

Ao vêr-nos, desfechou uma garg~­

lhada: 
- Tem pilhas de graça! Ainda agora 

mesmo estava eu a dizer aqui ao Cordei­
ro que. o a:Pirolito. tem muitíssimo mais 
e~pirito de que o «J\pocalipse" ..• E o 
bichano aprovou com marradinhas entu· 
siásticas . .. 

As palavras do Santo que o Povo 
estremece, caíram na nossa alma conso­
ladôramente. 

- lnconfuojível Santo, uma pergun­
ta apenas: A vossa passagem pela Terra, 
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foi uma odisseia tragica de sacrificios e 
de penitencia. Porque é, então, que o 
Povo nos apresenta e celebra entre des­
cantes e balões, bichinhas de rabiar e 
bombas, carneiro ·assado e rusgas com 
~stribilhos pornográficos ? 

O Santo desata a rir : 
- O Povo não é tão ignorante como 

parece ! Ou voâ julga que eu no Deser­
to não me diverti ? Aquilo é que foi 
gosar, meninos ! (1 crendez-vous• do 
madamismo chie da P;ilestina era no 
« Oasi>-Restaurante:o, que tinha um 
•iazzJ> e pêras. . . Tanto que, nma vez, 
apanhei lá uma camada de gafanhôtos, 
que chegou para m~ afligir l 

E depois, com um suspiro de sau­
dade: 

-0 prato de resistencia, era o car­
neiro á Manel Diabo. E que carneiro, 
filho ! Até dava marradinhas na parede 
do estomago ! -A Salomé era Joida por 
êle ! 

E foi-se, outra vez a caminho da 
cascata, trouteando : 

Repenica I 
Repenica! 
Repenica i 

I 

.•. E o Santo rapioqueiro repenica­
va-se todo •.. 

Piro lito entrevis ta 

São · Vedro 
L amen tos dum be maventn rado 

ca r eca 

Sempre ás portas do céu, craneo 
luzidio, género Arnaldo Leite; olhar pe­
netrante, género Cana varro do e Janeiro•;· 
chaves na mão, como a nossa cosinhei-

• 

ra, - S. Pedro acolhe-nos benévolo e 
sorridente : 

-Trazeis a vossa certidão d'óbito 
com o respectivo cvisto" do Altíssimo? 

Declinamos a nossa identidade. S. 
Pedro delirou de contentamento ; 

-Ai! E' tão consolador falar com 
os vivos! 

E, depois, com um abraço: 
-0 e:Pirolito• ? Bem sei! Vivinho 

da costa, para nos fazer rir ! Aqui é 
muito procurado! Santo Hilario não o 
dispensa todos os sabados e o quiosque 
de Santa Maria Madalena não tem mãos 
a medir para servir todos os freguezes 
do cPirolito» ! 

- Veneravel S. Pedro: Nós andlmos 
·muito tristes. O inverno ameaça prolon­
gar-se. Em 19 30 não tivemos verão. 
Este ano, vamos pela mesma. Para que 
nos dais tanta agua, Senhor ? 

Mandem-me um •Capacltl1tlto• pilo dioi1to 
amor de D•1u! 

Orçolltadaal Orco/ltoda1! Orcalliadaal 
Joga bi1c11, porq•e lra1tfo ~ espadas. 

S. Pedro fez uma vénia : 

E. 

- Eu justifico o facto : Tínhamos 
ahi outro Diluvio preparado, - mais 
quarenta dias ~ qua°t'E:nta noites de agua 
a potes. Mas os Serviços Municipalisados 
reclamaram a tempo, alegando que o 
fac(o pareceria aos profanos um gesto de 
concorrencia desleal. Demais a mais não 
temos contadores ! ... 

-Ahl 
-E aqui tem o •Pirolito• a razão 

das chuvas. Não ha Diluvio, mas vamos 
dis tribuindo o excesso da agua ás pres­
tações semanais com bonus • • • 

Chamou-nos para um canto do. ceu, 
e, ahi, confidencialmente : 

- O «Pirolito" vai fazer-me um fa· 
vor,-pediu.- No verão, as môscas nesta 
mansão celestial são aos milhares. . . e 
para quem usa careca .•. 

Baixou mais a voz: 
-Mandem-me um ccapachinbo,., 

pelo divino amor de Deus ! lt1andem-me 
um "capachinho", - e, em troca, dar­
lhes-hei um verão de primeirissima or­
dem, com "chauffage" central e sol da 
meia-noite ! 
. . . . . ; . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . 

E, porque o pedido é justo, o •Pi­
rolito• vai abrir uma subscripção publi· 
ca para aquisição dum "capachinho" 
para o Santo claviculário que nos a.iiuar· 
da ás portas do céu . • . 

• 

• 

• 



PRIDAS BORDÕES 
l'ara o mote: 

O Casemlro Perreirá 
1§ o poste da roa cha. 

Recebemos, entre outras que não pu­
blicamos por não estarem nas condições 
exigidas, as seguintes 

9tOSAS ; 

~
·om enorme choradeira. 
uma urna bein deitado 
ai tireve ser enterrado 

O (Jasemiro Ferreira 
P'ra assistir ã Pagodeira 
Vem povinho de manhã 
Dos lados de Campanhã. 
E p'ra pe~ar ao caixão 
Vem a rua de S. João 
E o poste da rna Cltlt. 

Eu não sei de que maneira 
O caso possa coutar, 
Para nào envergonhar 
O Casem iro Ferreira . .. -
U vai:- A tal costureira, 
Dos lados de Cam)íanhiL, 
Airosa, bela e louçã, 
Envolveu num só suspiro, 
Sem ruído, o Casemiro 
E o poste da rua CltlJ. 

ZE 

TthV/SC.AS 

Oh' que grande bebede1r& 
O •Campélo• hC\je, agarrou, 
Qaasi igual ã qo11 apanhou 
l' Ca~emiro Ferreira! 
Ficaram d'uma maneira 
Nunca &ssim vista por cá I 
Foram murros d'alto lá, 
Nav&lhas, pedras e tiro. 
S&lta o polícia de giro, 
E o poste da raa ()114. 

PIR!L.AU 

Na passada quinta-feira, 
Logo apoz o .amanhecer, 
Toda a gente viu correr 
O Casemiro Ferreira. 
Qual a causa da canceira? 
Foram saber é. irmã ... 
Foi, porém, démarche vã; 
Pois só o sabe a Marcela, 
Um& loira magrisela, 
E poste da rua Cltll. 

PIP.A.ROTE 

Diz p'ra filha o Zé da Eira, 
Uma moça de alto lá: 
·-Parece vir acolã, 
O Casem iro Ferreira . .. 
-Ai tem?! ... Diz ela lampeira, 
Tomando a cõr da romã; 
Quem dera tel-o aqui já, 
P'ra de perto vêr· lhe o rosto ... 
E' ele o men maior gosto, 
E o poste da rua Chll. 

OJUJU/DJU 

Uma mulh11r sardinheira, 
Que go1sta de carapau; 
Dis~e assim :-:Ele é bFm 11111'1 
O Case111iro Ferreira. 
Afirm& a bisbilhoteira: 
No tasqaioho sempre esU .•. 
Bebendo hoje e ãmaahD1 
lodo ·lhe o vinho p'ra lob.1 
Aproveita por esmola1 
O poste da rzia (Jha. 

ORNIOO.RINTO 

Quando limpava a parreira 
Que tenho oo meu quintal, 
Vi ap'arcer M portal 
O Casemiro Ferreira. 
Disse-lhe :-salta a barreira 
Não pises a hortelã; 
Tem cuidado, esta manhã, 
Escorreguei e cahi ... 
A cabeça eu contundi, 
E o poste da rua CltlJ. 

TORQU.A-GUE/.RO 

C' essa cara de sopeira 
Já um pouco carcomida, 
Só to levas á bebida. 
O Casem iro Fen eira. 
Nilo deves ser a primeira, 
Minha velha cortezl!., 
Mas eu iiei qoe1maohã. 
Não lh'ouvirás as cantigas 
Pois vai visitar amiiras 
E o poste da raa Cllll. 

Parece ama brincadeira 1 
Mas indicações careço ... 
Soa de longe, não conheço 
O Casemiro Ferrtira ... 
Se êle é da Vila da Feira, 
Do Porto ou Vila lil~ã ... 
P'ra vos dizer, ãmanbã, 
D'uns ami~os inqaeri 

CUTEL 

Qoe são Humberto (Ruoberi) 
E o poste da raa Ollll. 

CDJl.DO.A. ,11 

O Porririo Braz Tellteira, 
O .fosé da Bonifacia: 
O Wenceslao da Ignacia 
O Casemiro Ferreira ... 
O Gustavo da Pedreira, 
O Victor da Golep:ã. 
E um seu priroo da Lonzã 
R•solveram em sessão: 
Mudar, p'ra Braga. o Bolhão .• , 
E o po~te da raa OltlJ 

SAFADO 

Com uma grande cpiteira•, 
Caminhava ao rapelões 
Dando em todo encontrões 
O Casemiro Ferreira. 
Fez asneira sobre asneira, 
Toda a noite até manhã: 
E~tateloo uma irmã, 
E um policia sinaleiro; 
Derrnbou um candieiro 
E o poste da ma ChlJ. 

.A.RPBL.A 

En julg.1 pois stlr asnein. 
Diz-me alg11em aqui ao lado. 
EnMtar-me em namorado 
O Oásemiro Ferreira • , 
Assim, poiF d;esta mliueira , 
Quem sabe se ámaohl, 
O nos•o povo o verá 
A soluçar. encostad<'. 
Por tllr sido desprezado 
E o poste da f na 0114 

ORdfDO<J 

Oo' uma fórte bebedeira, 
.Ti!. torto, cambaleando, 
Passou na roa caotaodo 
O Casemiro Ferreira . •. 
Vinha duma petisqaeiro 
DJs lados de Campanhã, 
Até qaasi de manhã 
Foram tantos encontrões, 
Derrubou trez lampeões 
E o poste da r11a (J/lll I. , . " 

SE.MOG 

Mote a concurso pira o proximo nu­
mero: 

Este a110 cori 11a r11s,qa, 
p'ra ca11Jar as orcal/:adas ! 

Aviso aos 
poetas: Só serão 
puNicadas as glo· 
sas q o e vierem 
acompanhadas do 
sêlo q uo ao lado" 
inserimos. 

Emilia Eduarda 
O Grupo dos Modestos promove no 

dia 29 do corrente uma homenagem de 
comovente saudade ã memoria de Emitia 
Eduarda, ilustre actriz que o publico do 
Porto tantas noites aplaudiu com carinho 
e entosiasmo ao vê-la em sceoa interpre· 
tar maravilhosamente as suas ootaveis 
creações como a Ze/srfoa, dos cDois Ga­
rotos•, a D. Maxima do •'festàmento da 
Velha•, e muitos outros q11e popularisa­
ram a ilustre artista. 

A alma desta homena1mn é - ora 
quem ha-de ser? é Julio S lva, o nosso 
Julio Silva, o incansavel <'rgaoisador, 
realisador e animador de tanta.; consa­
graçõ3s, justas e merecidas, qne o Porto 
tem prestado :ts figuras mai~ notaveis do 
nosso teatro, Augusto Ferreira da Silva, 
José Ricardo1 Dlas,l.e ainda ultimamente, 
ã nossa glorios&:Adelina. 
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Um modelo de critica 

O auctor delltâS linhas, quando há 
uns anos trabalhava em Lisboa nnm jor­
nal da especialidade recebeu uma carta 
que C()~tinha \1 l'elato dum jogo de ll. •• 
catP._6orta.a ent~ o Chelall e o White Star. 

:Segue o tntmo .- . 
•bignisslmo senhor redact\lr d1> jSt­

hal •O ~e1>ór\· ~ 
Venho' por este meio pedir-lhe para 

me publicar o seguinte resultado do de­
safio de outem entre o Cheias e o Dits­
taite em terceiras categoria~. 

A's 13 horas alinharam-se oa dois 
tean•. Cabe a bola de salda ao Cheias, 
desenrola-se um desafio ellerglco de ~arte 
a pa.rte, sempre um bombardeatnente so­
bre as redes do Ditstait sem resultado 
algum. 

Depois aos 20 minutos de jogo dando 
uma fugida sobre as redes do Cheias dan· 
do o usultado de a primeira bola contra 
o Cheias. Depois cóntinoon o jogo com 
uma energia de parte a parte dando a 
ponta direita do Cheias uma das soas fu. 
gidas que deu resultado fle o fora de cen­
tro arrematar a sua primeira bola, e den 
resultado de acabar a primeira parte por 
nm empate. 

2.ª parte cabe a bola ao Ditstait car­
regando ,sobre as redes do Cheias sem 
resultado algum, aliTiando o beque direi· 
to que foi nm dos melhores homens da 
tarde. A segunda bola fJi resultado dum 
pontapé do ponta direita ao centro. 

3.ª bola contra o Ditstait foi dum 
canto esquerdo quo deu o resultado de o 
fora de centro arrematar. 

De seguida a ener11:ia do Cheias foi 
sempre em cima do Ditstait que :ieu o re­
sultado da 4.ª bola. 

Houve uma recarga sobre as redes do 
Diststait do seu goarda-reoes fazer trez 
defesas seguidas. Que uma. deu resnltado 
de a ponta direita dando uma recarga va­
lentemente, o guarda-redes levar um pon­
tapé no rosto qne se foi corar ao Hospi­
tal da Marinha. Terminando o desafio 
com o seguinte resaltado por 4 bolas a L 

Dos melhoris homens do Ch1>las foi 
beque direito e btqne esquerdo Dos al­
vos foi alvo direito. Da linha de foras foi 
meia direita e poota direita q oe 6 nm dos 
homens de categoria superior. 

Consultas ao mesmo ura~o 
t.-Qnando âcabará o conflito da bola? 
••• -Qnando os clnbs estiverem todos 

castigados. Nessa altnra automaticamente 
acaba a zaragata. 

P.- Porqne ê que o Salgueiros perdeu 
com o lfoa vista ? . 

n.-Vá preguntar ao sr. Ma.rio Estre· 
la. Não vá ao sr. Serafi~ Si,lva, qne esse 
àiz logo que a lióla e redonda: 

P.-Eu gostava de ser delegado. Que 
heide fazer para isso? 

R.-Cale-se horaem, não faça barulho 
Em primeiro logar se o congresso fôr 

em Lisboa deixa. a cabeça. no Porto, e se 
for no Porto vai pô-la em Lisboa. 

Depois1 como quem nao tem cabPÇa 
hão paga had~, as despezas cotrem todas 
pot .conta da. Federação. 

Nunca pense. 
Antigamente dizia·se que a pensar 

morren nm borro. Agora não: 
Por pensar mata.m um delegado. 
Qner mais expliçaçôes ? 

Vai ao Mota! 
(Canção ameri~ana) 

1 

Quem quizer toius baraut 
E de fina qnalidade 
Cheias de encanto e beleu.. 
Quer piugas on gravai as, 
NAo perca tempo porque biode 
Ir ao Yota coneer~za, 

V ai ao Mota! V ai ao Mo tal 
E fíca jinota 

li 

Agora noto com espanto 
Qne o sen rbapen já nlio está 
A' moda. Digo-lb'o eu. 
Mas nlio es~ja a pensar tanto 
Vá ao Mota, 11•as vá já 
Comprar nm lindo chapeu. 

Vd ao Mota! Vai oo Mota! 
E fica janota. 

JII 

Se o tennís qnizer jorar 
Se gosta da natação 
E se ao d•sportu é fiel 
Nio t m na la que pensar 
Vá ter e·o Mota & Irmão 
Na Rna Passos Manuel 

Vai ao :\lota! Vai ao !lota! 
E tíca jano,a. 

PIU PJU PIU 

• . • &. BOI.~ 
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Do Ditstait os melhores homens foi o 
guarda-redes, beque direito e beqne ea• 
querdo. l la linha de avançados foi ponta 
~qnerda e meia esquerda que condu11iattt 
muito bem. 

A arbitragem do arbitro foi pelo di­
reito•: 

Gor dos e .Magros 

Realizou-se outro dia. um grandioso 
match entre gordos e magros do F. C. do 
Porto. 

O desafio não era para vêr quem ga~ 
nhava, mais sim p111a vêr quem dava 
mais ttaru bulhões. 

O desafio foi arbitrado pela ptopria 
bola, que levou multo menos pontapés que 
qualquer arbitro de carne e osso em qual­
quer desafio oficial. 

Salientou·se o gorducho Gonçalves 
que deu com os costados no chão duma 
maneira assombrosa. 

Lá o tene. 

Casualmente aparecen deba.ixo dos 
nossos olhos a ·relação dos pares que to­
mam parte no torneio de cdoubles• da 
Foz. 

Lá está o nome dom interessante duo: 
Emilio f'erreira e Waldemar Mota. 
Isto é: a •Casa Holaudeza• em cheio. 
E' claro que para este par os adver-

sarios são ... manteiga (sem reclame) 

A.• l uva s 

Estão a despacho na Alfandega duas 
caixas com luvas pretas para o jogador 
Carlos .Alves. 

A mercadoria vem consignada ao Aca­
demico Foot-Ba.11 Club. 

Nem outra coisa era de esperar pois 
aquele j 1gador1 como t<'da. a gente sabe, 
só joga com luvas ..• E hão-de SAr das 
boas. 

P a r tidas e eherada8 

Partiu a cabeça a um pardal qnando 
lançava o disco o distint.o atleta e formi­
davel lançador Raul Monteiro. 

- Nutica mais chega o joizo a esta 
gente da bola. 

Arvoras ào Fruto o Florostai~, Rosoiras,. Grisantomos o Videiras 
O maior sortido e as 
mais bem seleeclonadas 

.. eolee~6e• Alfre~o Moreira ~a ~ilva & filltos 
RUA DO TRIUNFO, 5 P9RTO 



O "Pirolito" ~uer az~ 
DEPOIS DO 

Bó·X 
O NO SS O 

B é ·Y 
lJma viagem intereuantlsslma 

A vitória aéria e atlântica do Dó-X, 
arrebataodo, mais uma vez, até ás Terras 
da Santa Cruz, o nosso glorioso aviador 
Gago Coutinho, aLriu-nos o apetite. 

Porque é que o •Pirolito., sempre ne. 
vanguarda de torlos os movimentos pa­
trioticos, não faz o mesmo, adquirindo, 
tambem, um Avião-Gigante e proporcio­
nand'l aos seus leitores, àlém do ensejo 
duma viagem historica, algumas horas de 
deliciosa incerteza, de encantadora an­
gústia, de adoravel cagaço? 

Dito e feito. 
O n:-sso • Pirolito• vai possuir um 

Avião-Gigante. 
Na Alemanha, vil.rias casas pro1lncto· 

ras de artigos aérios facilitam já a aqui­
sição de aviões a prestações com honas. 
Porque não há-de o •Pirolito• adquirir 
azas para voar tão longe e tão alto como 
o Dó· X t 

..• E nm dos nossos redactores par­
tiu, há cinco dias, para Berlim ... 

O N O S SO 

B é-Y 
A v lã o-Glgante 

Escolhemos o •ipcelão• câ por cansa 
duma coisa. O •Xix• é a incognita,-e 
nós queremos vencer a distancia que nos 
separa dos mais longínquos países sem 
uma sombra de receio . .. 

Recebemos iá o catâlogo ilustrado dos 
Aviões-Gigantes. Assim, podemos des'de 
já elucidar os nossos leitores li.cerca do 
nosso B é -Y. 

O aparelho méde 23=, 53 cúbicos tem 
cento e doze hélices e água encanada. 

A'lém de quarenta cabines, com auto­
clismo niagâra, o Bé-Y tew sala de jan­
tar, cosinha, sala de bailes e concertos e 
esplanada para jogos atleticos. 

E' movido a gaz pobre, e os seus hé-

lices deslocam 3, 71 ~ -# + 0,3 H 2,0 de 

ar qnente. 
Salvo caso de força maior, o itenera· 

rio da viagem do B é· Y serio seguinta :­
Madeira. Natal, Ano Bom, Corunha, Bor· 
deus, Carpathos, Pernambuco, Arel'.ltim, 
Olhão, Londres, Buenns-Ayres, Vitoria, 
Escóssia, Cabeceiras de Basto e Pekim. 

Breve daremos informes mai~ detalha­
do•. 

Dizeres do Vovo .... 
/Legendas sem grapura) 

Vida de Cão 

Um pobre à esquina duma rua central: 
Não pfde esmnla porque é proibido. Não 
come porque não l rabalha. Não trabalha 
por que nào hã que fazer na sua arte. 

O.ha, quisi que com indiferença, a 
montra duma confeitaria. 

Em dado momento sai dum automovel 
uma dama que abafa nas suas peles um 
cãosinho de rel!'.aço. Entra. Senta-se a 
uma mêsa. Servem o chã. 

Do prato de b~los finos viio pa11sando 
alguns para a boquita gulosa do cachorro. 

O pobre filosofa: 
-Quem me dera ter vida de cão 1 ••• 

P ara baixo t odo11 os santos 
ajuda m ... 

O caso sucedeu ali na rua Firmeza. 
Um cavalheiro dos que teem a sorte de 
lhe sobrar da féria semanal uns cobres 
para encher a cabeça com os vapõres do 
alcool todos os sábados, vinha dos lados 
da rua da Alegria e tropeçou mesmo ~oan· 
do ia a iniciar a descida, para ele i:hficil, 
da calçada. 

Tal era o seu estado e em tão mi 
hora caiu que veio aos trambolhões até 
Santa Catarina. 

A' esquina um outro que 8$perava 
um electrico, preseoceon o f.icto e correu 
a levanlá-lo, comentando: 

-Bem se diz que para baixo todos 
os santos ajudam 1 

O outro, já refeito do susto, e obser­
vando os f.irimentos: 

-Fois aí é que está o mal. Pnzeram · 
se todos a empurrar ao mesmo tempo 1 

Rui de Ortega. 
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Um episodio em Pisa 

Sororro I Socorro I 

V ai abrir-se uma aubscrl· -ção pttra se eomerar uma 
«Sombrinha,. á 

Menina da 1\ venida 
P'1á Menina humedecida 
C'o calor não derreter, 
Queiram os nossos leitores 
Na lista subscrever. 

São os primeiros a dar 
Os chaaf f eurs da nossa Prap, 
Para o sol lhes não queimar · 
A compincha da desgraça. 

Os vendedor's de j~rnais, 
Diio tambfm, ali à preta l 
E com o dinheiro deles. 
Já se compra uma nrêta. 
E todos os tripeirinhos, 
A ralé e gente fina, 
Querem comprar a sombrinha, 
Querem cobrir a Menina. 

Acesno/ 

E) MANOe 
Neste mundo tudo mandcL .. 
Só não manda quem não quer: 
O burro manda p'ri burra 
Manda o homem p'rá mulher. 
Manda o gato para a gata 
O pato manda p'rá pata 
Todos sentem seu mandão •.. 
P'1i t>gua manda o cavalo, 
P'rá galioha manda o galo, 
P'rá cadela manda o cão ... 

Para a mosca (vil icsecti>) 
Manda tambem o mosquito ... 
Para a pequena mais nova 
Vai mandando o peq11enito; 
O sapo manda p'râ sapa 
Manda o macaco â macaca 
'l'udo manda minha gente ... 
A' lebre manda o coelho, 
A' íedelha o seu fedelho 
A assim sucessivamente • .. 

Manda-se a qualquer pequena 
Qua.ndo chega aos doze anos; 
Se não tem gente de fóra 
Vai mandada pelos manos ... 
O sobrinho manda â tia, 
O Manoel manda â Maria 
Manda o neto p'ri avó .•. 
O primo junto da prima 
Vai-lhe mandando por cima 
Quando está com ela só ... 

Manda o galego, na escada, 
A' criada do patrão .•. 
Manda na freira, em convento, 
o seu prior, capelão; 
Vai mandando o carrapato, 
O melro, o corvo e o rato, 
O grilo e o gafanhoto ... 
Tambem manda o pintarroxo, 
O maçarico e o mocho 
O pardal e o perdigoto ... 

8..1..1'.J.DO 



\ /FI) GOSTAR~ APALPAR ()11\/11', 
" ,,_.. , , " \J ,, U·\' 

Cine$ono~oto~~áf o 
.be.t 4 l'llm•$••0U át p41i,Ulá$ clá$ -Y4d•tá.$ 

Clnearrotado e Cinemamudo Correspondencia Cinéfila 
O Cinema atravessa uma crise de ner­

vos pavorosa, tendo os principais estrelas 
e estrelos, lançado mão de todos os re­
cursos á mão e ao ~é pata poderem an­
garià.r os meios de subsistencia. 

A maior parte deles viram·se forçados 
a voltarem ás suas primitivas profissões, 
embora estas fossem extremamente mo­
destas. 

Assim é que o nosso gentlemem Clive 
Brook está. de novo lampianista em Lon­
dres, 

Douglas Fairb11nks é funileiro eni Na­
poles, passando os dias a deitar prngos 
lias panelas da Mary Pickford. 

M11urice Chevalier encontra-se ncva­
mente a ene:uxar botas na estação do 
Metro. do Palais Royal. 

O Brancroft é descarregador em Man­
chester e secre~rio da Sociedade dos 
Carreiradores pda cu!atra. 

John Oilbert conse2uiu um logar vi­
talicio nas W. C. de Chicago. 

Pat e Patachon são empregados nnma 
fabrica de Cn~po e Sabão Amarelo, nos 
airedores de Constantinopla. 

E o que se dá com os homens dá se 
tambem com as cavalbeiras estnl,das: 

A Norma Schearer mastiga marmelada 
para doentes no Ro~pital de Madagascar. 

A Billie Dove esfrega c11sas aos dias 
e homens ás noites. 

A Jeanette Mac-Ilonald é caixa numa 
fabrica de barquillos e torrão d'alicante, 
de Segovia. 

Anita Page passa roupas a ferro e 
engóma para fóra ... e para dentro. 

Greta Garbo trabalha como costureira 
nos Ateliers •Epiogle á la Mode•, sendo 
professora de córte de dia e dando o seu 
ponto na costu1 a á noite. 

A Lilian Harvey emprega-se atual­
mente em descascar bananas para expor­
tação. 

E a nossa Clarinha Bow é professora 
de línguas mortas na coohecida e acredi­
tada escola •Sangue de Vep.u avec Petit­
Pois•. 

AS BIOGRAFIAS o·os 
.A.ZES E DAS AZAS 

Esta engraçada vedêta foi dada á luz 
e!ll Alguidares de Baixo, t&ndo sida ba­
tisada na freguezia de Sarilhos de Cima. 

Muito nova mostrou vocação para o 
Cinema e para os alferes de cavaleria, 
tendo-se revelado uma autentica totoge­
nica uma vez que tomava banhos de sol 
e sombra e contra-barreira. 

O pai de Anny Ondra pertencia ao 
sexo amfibio e era sacristão na capei& de 
S. Benedito que por sêr preto não viu 
que a mulher do sacristão andava no seu 
estado interessante, o que,deu motivo a 
um ronpimento diplomatico entre a ::lauta 
Sé e o embaixador d'Alguidares de Baixo, 

.iNNY O.NDRA 

no Vaticano, Anoy Oodra tem graça, é 
garota, viva, mex1dioha e tem um publi­
co certo que muito a admira e que se 
não importava de sêr genro do sacrirtão 
da Capela de S. Benedito. 

A insinuante estrela é o Charlot re­
menino e nào ha homem nenhum que 
não pretenda fazer uma charlot11da com 
ela, anny. . . á preta 1 

A CRISE NERVOSA 
DE CLARA BOW 

Hol/gwood, tantos d# tal-Como sa­
bem a nossa~Clarinha estí sofrendo duma 

depressão nervosa, tendo-a a casa cPara­
mout• substitui.lo no filme que está a 
realisar. 

Porque serll a crise nervosa de que 
S< fre a Clarinha? 

Consta que tem origem em amores 
mal correspondidos. 

A Clarinha apaixonou-se ha tempos 
por um !abrir.ante de cerveja, tendo para 
com o seu apaixonado todas as meiguices 
e carinhos de q oe é capaz oma Clara 
mesmo que não tenha gêma. 

O patife dPpois de cinco mezes de loa 
de mel em todas as fazes, nova crescente, 
cheia e minguante, abandonou-a ao che­
gar á ultima fase sem se importar cotn 
as lagrima• rotogenicas que a estrOla 
vertia por ela abaixo. 

Agora a Clarinha queixa-se do cerve­
jeiro a abandonar, dizendo qne a depre.s­
s&..i nervosa é por causa da falta de ..• 
pressão na cerveja. 

MARCO CINÉFILO 

Sabe-se tudo 

Son doida por ele-Cá está mais uma 
apaixonada 1 

Esta confessa qoe está presa pelo 
beicinho e que n!l.o o pó de esquecer 11m 
só momento. 

Almoça a pensar nele. 
Jau ta a penSíf.1' nele. 
Dorme com ele no pensamento. 
Sonha toda a doite com ele . 
E que coisa que e:a sonha, santo Deusl 
Ora a menioP nào terá vergonha b&-

bar os travesseiros e dar ferradelas nos 
almofc1dões? 

Mas, afinal, ainda lhes nã•i disse quem 
era o ele da menina que está doida. 

E1 o Henry Oarat 1 
Muita sorte ~m este rapazinho que 

na • A's or<lens de vossa Alteu• esfóla 
as mãos todas a abraçar os .ossos de Ll­
lian Harvey. 

Escreva-lhe, menina, escreva-lhe e 
mande-lhe a sua direcção para ele lhe 
enviar o retrato. 

Depois, em vez de ferrar nos almofa­
dões, póde ferrar na fotografia. 

OIM-C11/11. 
• I 
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Mais um exito ~da Com- Prln1elr&M 
panbia Lucilia. 

Cinco quadros completa­
mente policiais. A historia 
dum c• ime, - o da Poça das 
Feiticeiras, segundo nos in­
formou o proprio autor, o 
nosso velho amigo M. W. 
Somberset Manghan 8' c.•, 

..• Pois se a peça é o 
Cbaby 1-e o se,redo do ri­
so está. no inconfundível 
Mestre da Scena Português& 1 

BANDEIRA. 

As p eças cA Carta• e «O Leiie da Estrela• 
p ela Companhia Lucllla Simões. 

'l'oda a companhia bem. 
No átrio, o Gabriel Pra­

ta, cada vez melhor, graças 
a Deus 1 O Prata, no Por­
to, vive como o peixe na 
água 1. . • Limitada. 

eu~~·º RMERIC't\ snew • • • O espectador sente-se 
empolgado desde a primeira 
scena, muito embora as var­
redeiras do te&tro cátem, to· 

Estrela das Companhias Konyot-llariano, no 
Salilo Jardim tla Trindade. 

No jardim do cSalão 
da Trindade• , estreiou-

das as manhãa, as inumeras pulgas dei­
xadas pelos frequentadores da plateia to-
i as as noites . . • . 

No decorrer palpitante da acção.­
que, aqui para nós, se desenrola em Vi­
zeu,- a sinceridade e realismo de Lucília 
e a artA de Jesoina, Laura Fernandes e 
Maria d'Oliveira, põe-nos os cabelos em 
pé. Na scena da reconstituição do célebre 
crime, com Homem dos Bigodes e todo, 
tivemos um trabalhão para que os nossos 
se sentassem •.. 

Chaby e Almada esplendidos, Samwel 
Diniz, Erico, .Monteiro, Constantino e os 
dois Sampaios, bem. 

José Gambõa, num cbinez, ótimo. No 
fim do espectacnlo, o nOdSO querido ami· 

ARROTARY-CLUB 

O almôço inaugural desta 

Importante colectlvldade 

llterarla-g09tronômlca 

e ftslolôglca 

Realisa·se hoje, no Grande Hotel da 
Batalha, o Almoço inaugural deste Club, 
Condado, ha trez mezes, sob os auspicios 
da Cervejaria Basto. 

Desta agremiação, poramente literá· 
ria, gostroi.ómica e fisiológica fazem par­
te, entre ?ntras personalidades em desta­
que no nosso meio e no de toda a gente, 
como Arrotários-efectivos. os nossos ami­
lfOll Engenheiro Costa Marques, tenente 
Manuel dor Santos, Carvalho Barbosa, 

go Cesar Ramos, digno Consul da China 
no Porto, nomeou-o mandarim de três 
caudas, C(lndecorando-o com o Tosão Ama. 
relo ... 

• • • 
Do sucesso do Lello da Estrela, re­

presentado ontem, nem é bom falar 1 
Aquilo é peça que resiste ao dobar 

dos anos, como o nosso adoravel colabo­
rador Alfredo da Cunha. (Raza)I 

O Publico riu ? 
Pois não havia de rir 1? 
O Publico riu tanto, gostou tanto e 

a.plaodiu tanto. que aW parecia uma pri­
meira represeotaçào 1 

Teatros & Cinemas 
Teatro Sá da B andel.ra 

"0 Leão da Estrela" 
Pela Companhia Lucilia Simões 

Passo• lllanuel- Varie­
dades e cinema. 

Trindade -Circo America Show 
Estreia das Companhias Konyot­
Mariano. 

Ollmpla - Oille111a sonoro 

A.guia d ' Ouro- Grandio­
soa filma sonoros 

Batalha-.Fi/ms de gran· 
de Sllcesso. 

se, ontem, com um grande exi­
to, a Companhia do Circo America­
Show, das Empresas reunidas Konyot­
Mariano. 

Representante, o nosso querido Fi­
goeirõa. •Regisseur-, o velho França . 

Programa esplendido, digno dos 
aplausos colhidos 

Trinta e dois artistas. Seis soberbos 
cavalos. Cães, macacos 11 o celebérrimo 
Kangúrú,-campeão de box, levíssimo 
e elegantíssimo. 

O co11hecido Little Walter, palha­
ço que a pequenada adora. 

Tres horas de gargalhada e de 
emoçào. 

Lá voltaremos hoje • .. 

tenente José Maria Ferreira, Antonio 
Braga., Joào BEittencourt, AntonioGamei· 
ra, Alvaro Machado, Antonio Cruz Cal­
das, Antonio Noirueira{ Custodio Teles, 
Adão Teles, D. GonÇ& o Pacheco, Casi­
miro Ferreira, Zeferino Moura, etc. 

Durante o ágape far-se·ha ouvir a 
célebre orquestra Pas-de- loups expres­
samente contratada em Paris para este 
fim. 

Será conferente neste almoço inicial 
o brilha.nte engenheiro electrico Costa 
Marques que dissertará sobre a clnfloen· 
eia do Volt na manutenção da beleza.• 
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IT ouros de Palanq~ 
A festa, sem mais demora, 
Pr'âmanhã, â mesma hora, 
Se o tempo permitir, 
Eu tambem lã hei-de ir. 
Para vêr o ·Armillita• 

l!ARCO POSTALj 
C'orrtdas e eorrldos Que me dizem-é nm catita,­

Na arte de tourear. 
Jarrlla - Obrigado1 pelas suas boas pa­

lavras. 

Amigos e camaradas: 
Nestas mal alinhavadas 
Linhas, que vou escrever, 
Sómente quero diz.er 
Que a respeito de touradas ... 
Foram as coisas goradas 
Pela chuva impertin1mte 
Qoe com assombro ca gente 
Todo o Porto viu cair 
Obrigando a transferir 

Sendo assim, vai-se •arrima1 • 
Aos touros, como é mister, 
Pois isso n!Lo faz qoalquer. 
E deste módo, provar, 
Qoe nD.o nos vem intrujar 
Quero, exiba as •verónicas• 
Com •tenple• •mando>, harmónicas. 
•Revoléras•, cChicuelinas., 
E todas as sortes finas 
Que é de aso fazer. 
Com elos paios>, 'stâs a vêr, 
Sê~gos, cambios a valêr 
E tudo o que puder vêr. 
E pegando na "mnlêta" 
Sempre na "snerte car@.aado' , 
Que nns mostre nã.o ser trêta 
Que segue bem, "dominando'" 
Mas, quando chegue o momento 
Após "fdena" luzida 
Do usar o instrameuto 
f',om que a réz fica abatida, 
Que desista do intento ... 
Porque Ee armar em têso 
E a réz fica estendida, 
N1og~em lhe vale. vai prêso. 

Agapito 

J . .A. T. () (Vila do Conde) - O que lhe 
fi:teram para merecer tAo ras11:ados elogios? 

F. Jforti11s d1 Coalro - V •11105 dar ordem 
para lhe ser enviado o jornal. 

.Aceano/ - Os versos ano cstao maus. A 
glosa é que .•. Mas teime! Continue a escre. 
ver. E' assim que se priocipia, " a sua vontade 
ha·de faz~-lo vencer, verá. - •Ultimo adeua». 
versos errado ... 

Olr•bil - Tenha paciencia, mas oão serve. 
D11a$ 9111 ae 11/Jo lorgom - Vejam o que 

lb~s escrc 1emos no ·Marco Postal• do "Plro­
litu", numer.> 14, de 25 de Abril. Se não pos 
suem esse jornal, escrevam-aos, que lho eavia­
remos.. 

Pl11to-Elho - Tudo será p<1blicado na de 
vida altura. 

'

FIRA 

INTAR 
A REDES 

USE a ~IURilLINE 
prepara em 10 minutos 

seca em horas 
e dura anos 

1\s ultimas "borlas'' para O · einema 
Q.ue1n é a1nlguloho Y 

O• uhlmos 110 sempre os primeiro• e o factn é que a• duas ultimas se.,õea vão eacher as medidas aos nossos leltorea, que vlo entrar 
em cootactn com o 11rande Blscot, o Blscotln ou Biscoito, como multa boa geate lhe chama. 1 O •AZ DO FOOTBALL• que ofer<cemoa na. proxlma •ea:aoa é d~ se ver e pedir por mais, tal a graça, alegria e pllerla que o nosso 
amigo Biacoito lhe Imprime de priaclplo ao final. 

E •gor•, os nossos caros leltorea que teab1m pacleaci .. , pois aa seuões da proxlma semaaa slo as ultl:nas d~ 1erie, porque o S. João 
obriga-aos a um repouso for.çado. 

Pro11:rama de terça.feira, 16. i• :u 11::.i 

1-l<'itamia de Briteiros (Documenta.rio) 
2-Revista Mundial 605 

3 e 4 - Fini uho no Polo Norte 

INTERVALO 

7> a 14-- cO AZ DO FOOTBALL•, com Biscoti11 
1 . • e 2.• epl•oO'os 

Sexta-fel.-a, 19 

V 1\ L B 

UM A f:NTRAOlt 

Palac lo ele Cristal 

Proibe-•e a vend• desta 
senha 

0/.rla do "Sporli11g" • ·•Pi­
rolito" 001 11.a l<ilores 

Sexta·felra, 19 

\1 1' 1. i: 

UMl\ BNTR1\02\ 

Palaclo de Cristal 

.\'a 21 112 horas 

Prolbe-sc a venda desta 
aenha 

O/.rlo do "Sporli11g" e ·' P1-
rolilo" aos •••• llilorea 

Programa de sexta feira, 19, i• 21 11~ 

1- Vidae:o, Melgaço e Pedras Salgadas 
2 a ó O AZ DO FOOTBALL com Biscot 

3. o eptsodlo 

INTERVALO 

5 a 13 -O AZ DE FOOTBALL 
4,0 e s.0 epleodlo• (Fim) 

Terça·felra, 16 

Yale uma entrada 
PALACIO de CRISTAL 

A 's :n 11a horas 

Prolbe-se a venda 
desta senha 

0/1rUI do c8porll•1• e "i't­
rolilo" ao1 '"" ulloret 

Te r ça · fe lra, 16 

Yole umo entrada 
PALA CIO de CRISTAL 

A'• 21 i1:a hora• 

Prolbe-se a venda 
desta senha 

0/.rlo do "8porlf1tl'' 1 "Pi­
rolito" ª"' ,,., ulk>n1 
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SEDE: LISBOA- A..v. da Liberdade, t.tl-1.· 
' 

DELEGAÇÃO NO PORTO - R. das Fontainhas, •09 
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EM 
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